
ABRE HOJE O CONCURSO PARA CONTRATAR DOCENTES QUE PREENCHERÃO LUGARES QUE, 
EM 2011, TERÃO DE FAZER PARTE DOS QUADROS DAS ESCOLAS 

Inicia‐se hoje, 12 de Abril, prolongando‐se até dia 23, o concurso para contratação de 
professores para o ano lectivo 2010/2011. Convém referir que, no ano lectivo que decorre, 
foram contratados mais de 15.000 docentes para preencherem horários completos para todo 
o ano, ou seja, para responderem, de forma precária, a necessidades que, muitas delas, são 
permanentes nas escolas e no sistema. Esta é uma ilegalidade mantida e agravada por 
sucessivos governos pois esses lugares deveriam ter levado à abertura de vagas de quadro e ao 
ingresso dos docentes nesse quadro. 

A esses 15.000 docentes, acrescem mais cerca de 10.000 que satisfazem necessidades 
transitórias e residuais e mais de 15.000 que também exercem actividade nos agrupamentos 
de escolas, mas no âmbito das actividades de enriquecimento curricular. 

Significa isto que, com cerca de 40.000 docentes contratados a prazo, o sistema educativo 
português vive, cada vez mais, de trabalho precário e instável porque, assim, a mão‐de‐obra 
qualificada fica mais barata. Só que essas precariedades e instabilidades abatem‐se sobre as 
escolas, influenciam negativamente a qualidade do próprio ensino e comprometem vidas 
profissionais e pessoais de milhares de docentes. 

Exige a FENPROF que esta seja a última vez que tantos destes docentes sejam obrigados a 
concorrer para uma colocação precária e que, no concurso que se realizará em 2011, conforme 
compromisso assumido pelo ME no âmbito do acordo de princípios celebrado em Janeiro 
passado, o número de vagas a preencher através do concurso nacional corresponda às reais 
necessidades das escolas, permitindo o ingresso nos quadros e na carreira de muitos milhares 
de professores e educadores que já aí deviam estar. Recorda‐se que de 2007 até agora, apenas 
ingressaram nos quadros das escolas e agrupamentos 396 docentes, apesar de, nesse período, 
se terem aposentado 14.159! 

Para o concurso que hoje se inicia, é de salientar o facto de, no respectivo Aviso de Abertura, 
já não constar qualquer referência à consideração da avaliação para efeitos de graduação 
profissional, factor que, como a FENPROF tem vindo a exigir e a esmagadora maioria dos 
professores a defender, não deverá ser considerado já neste concurso. 

A partir do seu 10.º Congresso, que se realizará em 23 e 24 de do mês em curso, a FENPROF 
desenvolverá uma campanha nacional em defesa da estabilidade profissional e de emprego 
dos professores, bem como da estabilidade do corpo docente das escolas e dos agrupamentos 
de escolas. A FENPROF entende que estas são questões decisivas para as escolas, o sistema 
educativo e para a vida de milhares de professores e educadores e que, por tudo isto, é 
urgente corrigir as opções políticas pela precariedade no trabalho docente que têm vindo, 
inclusivamente, a agravar‐se nos últimos anos. 

Informa‐se, por fim, que o Aviso de Abertura divulgado na passada sexta‐feira, dá também 
conta dos concursos para destacamento por condições específicas, bem como para 
destacamento por ausência de componente lectiva. 
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